
Mais de 2.000 funcionários (as) da USP (apesar do claro esvaziamento da Universidade em 
decorrência da greve de ônibus em curso na cidade) aprovaram por unanimidade, a greve 

por tempo indeterminado.
O sentimento generalizado dos funcionários, indignados com a intransigência do reitor da USP, 

era de que a greve deveria ser aprovada a partir desta  5ª feira. A direção do Sintusp fez uma pondera-
ção, alertando para a necessidade de apostar em uma greve unificada com professores e estudantes.

Os professores da USP fariam assembleias às 16 horas,  na diretoria da Adusp defenderia  o iní-
cio da greve dia 27. Os estudantes da USP teriam assembleia às 18 horas e o DCE também levaria a 
proposta de adesão à greve, pois o corte de 30% da verba para todas as unidade afeta gravemente o 
ensino, a pesquisa e a extensão.
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Sindicato dos Trabalhadores da USP

0% outra vez?
greve decretada!

a  partir  de 3ª feira, dia 27/5

assembleia dos  
Docentes da USP, às 16 

horas, que aprovou 
GREVE a partir de 27/5

REUNIÃO DO COMANDO DE GREVE, DIA 26/5, ÀS 17H, NO SINTUSP

assembleia dos ESTUDANtes da 
USP, às 18 horas, que aprovou 

GREVE a partir de 27/5

Orientamos todas as unidades a escolherem representantes, passar os nomes para o Sintusp e encaminhá-los à 
reunião do Comando de Greve.



Sede Fernando Legaspe (Fernandão)Av. Prof. Luciano Gualberto, Travessa J, Cidade Universitária – Butantã, São Paulo/SP 
Endereço para correspondência: Caixa Postal 72018 CEP: 05339-005   Tel: 3091.4380/4381/3814-5789   E-mail: sintusp@sintusp.org.br        Site: www.sintusp.org.br

Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

Não vamos aceitar que nos 
culpem por uma crise que não 
criamos e que já alertávamos 

há anos! 
VÃO BUSCAR MAIS VERBAS!!!

A negociação entre Cruesp e Fórum das Seis se 
deu num clima de muita tensão, pois o reitor da 
USP, Prof. Zago, com dedo à riste, já foi logo nos 
acusando (funcionários, estudantes e professo-
res da USP, Unesp e Unicamp)de sermos res-
ponsáveis pela destruição da USP.

A resposta foi imediata: "quem está querendo im-
por uma política de destruição da Universidade é 
o reitor, pois essa mesma política foi usada para 
destruir a qualidade das escolas de ensino funda-
mental e médio, arrocho salarial e corte de verba, 
o que ocasionou no sucateamento criminoso do 
ensino público básico.

Lembramos ao Zago que com os 2 bilhões e 300 
milhões que a USP mantém em caixa dá para 
conceder um reajuste de 10%,  somente utilizan-
do-se o rendimento desta quantia aplicada (cerca 
de 230 milhões/ano). 

Cobramos novamente que os reitores lutem junto 
ao governo de Estado por uma dotação orçamen-
tária de 11,6% para as universidades e contra a 
sonegação feita pelo governo estadual com os 
expurgos do ICMS antes do cálculo dos 9,57% 

atualmente destinados à USP, Unesp e Unicamp, 
pois já leva a uma dívida do governo para com as 
universidades na ordem de 2 bilhões .

Deixamos claro que esse é o entendimento dos 
trabalhadores e dos estudantes.

Dia 27/5 tem audiência pública na 
Alesp 

Por iniciativa do Fórum das Seis, teremos uma audiência pública na Assembleia Le-gislativa de 
São Paulo, às 14h, no auditório Franco Montoro. O tema da audiência é “A crise finan-
ceira das três universidades estaduais paulistas”. 

Os reitores estão convidados. 

O Fórum orienta as entidades a trazerem caravanas. 

O Sintusp levará uma caravana de ônibus com saída às 12 horas do lado da reitoria velha, aquele 
que  não é mais o prédio do REItor. Participe! 

Sem luta, não tem conquista! Arrocho, 
não! Isonomia, já!

A reunião...

Dia 27/5 a usp para
funcionários, professores e estudantes  

em greve 


